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"PREÇO DAS SSIATURAS ã ' _' K ' l . X' V “m msuma õns_EM AVEIRO: annO (50 n.0e) HOOO rs.; semestre (25 11.05) 3 a 5 (4 Ç ç
i ' ' Na secção dos annuncios: cada linha 15 rs.

É __°©§©°___ I1:0 corpo (lã jargão: radn 4133111220 raíi .l
. . lnlOI'O 3V SO T5., Oil v no rest.

É ea» metqttatutae ouvem eee parque obtattlabae Redacção e sdniintstração-rua Direita.

Í - n > __

" 500 rs.

FORA n' AVEIRO: nuno (30 npc) uma rs.; semestre (23
n.°-t 570 rs. '

BBAZIL,(moed:. forte) e Africa oriental anne. .. !$500
     

       

 

E' nosso correspondente no I ue 0 Ovo exclame:_ uan o , - - ' ' ' r i ca; ,ue O sr_ Fen- se deixava ¡nudir ra os que assistem, como simples especta-
Pm o sr_ José Maria Laura, . q P q do s povo Apiegôa sea diminuiçao daI , f] Y,, _ _ _ _ ' - _ , a » -. dores, a este jogo da diplomacia. de ver emmorador no Largo de D Izabel ¡ senhores se nao entendem uns miseria, a. reliabilitação das clas-! Pelo “'- de Bismalbh Wi“ “m “mw mao ¡sio a 01m¡ decertosíninligosda pm.

' )

' ' - - l I 'l 'ar "an'a com inuumeras 3 ., 5 g - ¡. . .mercearia PRIMAVERAO mes_ i :toa outros, cemo havemos nós de ses operarlas, mas tudar Isso é n emem 33“ 'a a Í" *x a qm, me sao posuivuuente os habitantes

~ .. . . difficuldades ooloniaes. o Celeste-Imperio.mo sr. está, anotonsado a tm. entendê-los? E tem razao, por que nao por causa a burguema.l
n tar quaesquer negocios eoncer- que na verdade seria triste que
nantes a empresa d'este jornal.

- › E' aqui que entra em senna a ligam vera
.De maneh.. 1 s um¡ V' . EQ“” vommm'se com“ nos Os dadeiramente satanieado ehanceller allemão,

1 à ql e Omos ls Ê lmbEUS do COSÍUln°› 03 '395 que e"“ que se não tem trançado do apregoar, n'es-os republicanos, não se achando I empalmadores que andâmos aqui. ' tendem que boa politica é diser sem- tos ultimos tempos, as suas sympalhim pela. , k _ N _ . _ _ - França.como agora. constituidcs em agru i A questao é chegar no poleiro, o Pre mal dos müllaichlcos e bem dos _ o Telegraphc. jornal que nlnguem pode-

  

-gr . amentos oderosos fossem ao ' r n'td v l .. TOP“b|¡°3“°5- DBSPWZámO'lOS e 593m“ rá aceusar de anttimnisterial notlclava haA E I R O poder niunll) estado ,de anarchia eStOO _ 1 a Pa e d A - é mos avante. Agora confirma-se parte , mas que o presidente Ferry insistira viva.-P 13' 0 ovo e ”9370 que do que d¡ssém05 g um correspondente mente, no u tinto conselho (le ministros, so-

  

complcta, a puchar cada um para. não vae por alii. Nós somos dos do seculo em pms, que aH¡ reside ha bre :ts boas disposições do ehanceller da Al-,

. . lemanha, rom rilai-:io :'t Fran a dando a
VI seu lado. poucos que querem que se eome- muitos annos e que e de mmto valor mmmhcnde, MLS53u31.0¡¡cgasçdí,gah¡new

A responsabilidade é dos in- ce já a trabalhar no que é sério. intellectutül. esprevedpara o dito Loreal gprs eli; não poá' formâpal ¡maritwa

' ' ' ' ~ um e'Ir a curtos e ue ex ra unos os 0m' ' os u sr. . sina .
dlwduos que aSSIgnam os artlgOSI NFS nao .temos medo das 9333115) os ;criados seguiíltes .q Estes serviços consistiriam'em ajudar a
Então que faz o director do pe- nao temos medo daburgueziu,nao ' Françatno Estremoolriente (e eqfraqueoel-a

- - . . . . _ ' t i' Iriodico? Faz de rei constituem. temos medo de eousa nenhuma,l «Os trancezcslítfabam detolmnrlxe-Lung, "o °°' 'MM' 9““ (“O “1"“ P"“mhws)
nal? Evfantoche que assigna de porqueacimadetudo estáabonda_ resta, porem, sa r se este uttmo sueoesso

 

A indecisão e a tibieza no

partido republicano tem obedeci-

q do á desorganísação complete. da.

compromettendo-se a França, em tmca, a

d'armas trará tinalmente eomsigo :t conclu-
fmittlr ao cgmmerelo allepiãtii dedse esta~__ . . . .. - . . .acer emtoasassuaseoonas ::costacruz e lança, a responsabmdade de dos nossos principios, que lino sao dum tratado de paz entre a trança e a '

_ . . .
, _ n¡ilental d'Arrica ao sul do Gabão aju-

' . nd 1- . . ~ . O“ i '
l 'Ofledade P°ltugueza A l _ ¡sc Para as costas dos mmlstros? de cala¡- por força no amam do bm"“ . - . _ dando emcazmenente 3¡ Allemauha nos seus
i Ima mental que “ral-"tensa Os . 7 pai¡ E' velho coqtume portu uez cenilziiltiea::ts&ÍJÀSÍÊÊÊÂÊÍJÊÊC3311133: p")me de co-lom E 0 armam'l Bomens modernos, a enero-bia. que Entao que representa n cata ' L g que se nào mestraram muito impresüouadoà Pouco devo“ da' much do Tekg'aphe' o

. . , . . -

l i IO estende a todos os ramos da t6"“ um .1ornal democrata? E' dem" tudo para “Plin“ hora* 00"¡°”°'!1Wd“~'"““m0 de F“'Tühem q““ :t'ãiliãgigoaiomnâiiggeniãgalfrillergiâigâ-t' 'd d d SCH-dem que cano de despejo dos politicos no- Porém “ós 5011108 (llssrdentes nos elles ronsrderaram apenas como um desas-
nossa ac !Vl a 8,8. e - tre sem consequenriaü Kuard'tr'lo por rcrto uma' mimar““ md” mudar que o Chan.
.e manifesta em todos os actos VOS? propnos costumes' ainda a mesma indill'ei'ença e a mesma im- cc cr a' em“ unha enmrmgado oembaín._ _ P rt t é t monumade “e ._¡ a 0m um) ser um dos dor da Allemanha em Pekiin de convidar o

J publicos e Omcíaes, não deixou Agrupem'se em dom paula-93 vae czuããtãêrsãm :É: g 3211:¡0:81 caracteres ingis :alieiites su; politica in. Êgvemo Ohm“ a mn“" da pu com a Fm“.
p naturalmente d'eivar um partido POdemsosi conservadores e radl' g p termcmm" «Sem nos pronunriarmos, ajunta o Na-. . .' . ~ . _ e (le overno no seio do iartido A' falta de Ken'tl'aüs d'llma marinha DO* - v.- . v . .l novo com boas as ira oes mas caes¡ e c“em os seus 01 gaos les g l derosa e d'um oxerritda'uerrido e disclplb hmm' ”me m que““ dt' ”mr w gsm ar

7 p 7
É:

. . . . . ' . ' . ra 'o e ou não favo vel ao nosso rest¡
nascido n'um meio tão perverso PeCtIVOS com P0““ca dehnlda'sSé' republicano' O Pow de Ave"” n3d0,_quc ella 110858 Oprôf cl“mlncme a. n¡ m p 3m

' ' ' á l' t no om invasao do estran'eiro 't Chin-t conta o np Emlum-O'[mmne' nós davam"” ”lutado
e turbo na e prmmpalmente COherentei correr a a IS ar-ge grupo c com rasão rom 't 1enorme extensão do' dizer que e some csms bases que 5° “o eu'

.
, .. , . . ,, . t. . . . . ' . .r ~ . . . . . :l la sas .'vn'mÍ: . 1. s -Em muitas cousas se mam_ que n. coherencmélroleo primei- md“ 4 sua dedicawo- se “ao territorio (.hma e estados trlliulat'los- m0 ”m 1 "05"'d"w”1p°1rd° de”. ...e . . e ' :I 'i 3 ' ' , Í -, _ __ ro dever dos homens mblicos é, certo, contlnuarenlos na mes- 11,05.),(176 'ilometros quadrados com halu- &Égua; :$¡igêihâpuligâ ignãggcãese

festa a nossa falta. d Orientaçiw e 1 ' l tantos 311,2IK).UtMJ) e com a distancia runs¡-'--- ~- ' - ' v ' . .decisiva.“no se pegarmoa “rum jornal Traballiem todos na proelamn- “PL Mdmdesi mthmmgentes e deravel a que se acha. para poder i-usistlr, i O mw'é ram é (me a much do famoso
. ção da Republica mas separam livre-pensadores. sem _Ermida MC““th 735 "WM-“'55 '1° arcordo. entre e gabinete france¡ e o ehan- '§republicano, encontraremos, com i douunio e de conquista do europeu do occi-

mras excepções, mnhares de in- se, mas entendam-se, que a se-

   

D° WW “me rsss“”' . V. . ._ . - i ) ') › . v..

partição além (l'un'ia ncccsgsldade comnosco. A Frani_a salte, Por mpmmnma propria,

 

_ , .
- . - .
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- coherencms nefastas_ Num dia_ r
quanto sao uustosas estas expedir-nes lonut- De mis d-NO ”um im O 1

- --- ,.- .. .. . -. - .. rtnque l.
~ ' _ rt 't t IOS c uma nccebsnl'ule (nos e NHL neo tintos nizus lou'e, hastm'a i. . l b D '.lemos um artigo radical ou re_vo :11° P tc'l) 3 _ Í W353 i “Em 5,10m qm, ..Im já ¡ml-L. ¡.,h,'..(,u,",n_ um articulista do mesmo Sveuio pes- "'.3lucionuio; no outro um arhgo Re güpino. l u querem qui, .t T x _W _ p midocormairexpeliiçàoilo'l'oukiit.qucseele- pegasse, no dia inmieiliato ao da pu- i'- ' ' e u rca comece na iiicsnmc à E va a' ci r:t l e 72 ;touzuoo lrzuir'os. Sejimuir- lilica ,"io d'esta carta uma descer o - 'l

conservador eeV0111.cE0n|Sta' Hole dp \ n _ l l ñ l _ _ ~ Í 0h J- -' mos a isto mn ¡im-o credito .le l.“i milhoes. ' two¡ gen“,mh nz) 1.01.““ andemone uso l leondemna-se a politica de qual- or em cm que cojnvhou (J l“ l 'v que o governo tnurioua poclir ao parlamento " ' '. l ' 'p . l . '.t - estran mira. .mpb morrer a monarrzlna? o nas primeiras sessões de ontuhro. teremos O "105,"1'KN'CM'J tmn“" Pa“z' O É!" i
quer po enma .t, a e t _ _ _ _ _ _ A0 pñmjpiar a campanha do Ton_ . um' total respeitam-.1.1..- luomillmes do Iran. to articulista nte voeiforou que mmto.imã, ou no mesmo instante, em A Indisctpllna que se 11mm- km O Saca/0 mndcmnouoProcedimen cos, approximatiranientn. E isto sem eon- bcm [azia _1 França em se unir á M.- . - - _ ' _ o , _ r , _ ' _ x ' ' tarmos as sontmas fornecidas pulos ministe- . . . ' -outro artigo ou local, glorifiea-sc festa nos Jornaes, .nanrfestp se em lu do ¡mmswm “1.”. e O pow dc mb. da marinha n da “mm mm _MWM luniuilm na questão do entre. t_

,e louvo-se. Agora. levantam-se os tudo.A propagando me num pe- Aun'ro seguiu-0 nesse campo. Disse de soldo. quitorinl, ¡intuição-s de guerra e' hole-sc que a tal allmnça vas-nos

Princípios economicos da escola riodo de sentimcntnlismo metlo- que a ltcpulilica faltava á sua missão “'“ll-*l'*"'¡“5› llUU- Junlibas outras' dcspczas. !lar talvez um cheque na coniereneia

 

v

_ '_ h v É V .. i representam lunar-lira iimportantíssima. que , (lu Bei-lim_
.'socialista; logo levantam-se os nho. Os grandes problemas re- del““ul'llw «mm-Wim“” em WWW“ seria por' rcrto ¡vinilo mais riem empre-

              

_ . . - v a tazlorn seiiires'ieito pelos poros- que 'i"t"l'\ m .let-wi d tu“itr A' m4...-- . ~ ' 111-. J omban'ilidndcse mse. . .* . , l . t. 1“": '° ' f”" “ “ '“”'“ P“nclplos e°°f1°m1083 d" '380013' 501w ?Lc à _ _ Z_ . _ omimsterio terryilesguurneuu a l~rnn~ h “No I lv of"“ ll"“ PIN““ um: 0 mv? ..burgueza. E isto nao se dá sÓ- O Pl'ogmmlÊm é_ a¡ Pam bd“” gx¡ de tropas com as suas aventuras, o Haltíâãfdñ 5;Í¡.¡f:'iÍl?“!“¡'¡“Í 'n'imm'Í C A A S i'mente nosJoruaes de segunda or- na monurehia, dizer bem dos re- que lhe poderia ser de grave prejuiso “à“, O gaming, ¡muuifSZ';152'“:5;2;.159 ,
- - " 'i almente nos de mblicnuos namonnese est 'allO'CI- se d'um instante ,iara o outro rehen- iusio a ceder, e sem (ao, no entanto. elle 'i

. , se pune p 1 o , _ l . . .l _ .maior fama e tiragem ros e deixar correr O barco. Pri“- tosse um eouilicto europeu;que a eam- ¡Gilkhilmt'mrwlv Htc hora:: mais immune lw- i
~ . - _ . ~ _ _ ›_ “mm do v “HI ., um“ de _. ., ' . uetcrne :t !ums inmgm arauto Concessao, e - «

liNao nos digam que a. respon- ClplOS, questoes administrativas, ,lmlfmm (3151:: qmlmiatãft'ã l, sendo mesmo ari-m que problematiras todos msmo”" 24 de outubro-_ _
_ _ ~ . . _A_ e_ u -_ - e I u; ias vantagens uturas em (ue elle iareeia.umhdade cabe_ apenas nos _mdb qyeStoes POhtmasi (lutãwm ao' exercue fi'allcox derrotar em todos OS f contiar. CUIIIO_FÃO por exemplo as llamosasl __- wvrduos que asmgnam os artigos. eiaes,ñea para quando Vier aRe- “menu-95 o empata ci“ngz, mas que “ Rings' derarrno. _ _ . Não ha "0mm de qemncío em I

Não; a responsabilidade calie so- publica. este, _dada 51 enorme Pallumçãü do ce- l m,m¡LÊOÇÍÍIÇÉSÊÍÂIÊ semana. Falta-se muito na conferencia
_ .

x . ¡ v . - q 1 . . . , _ V ” .y ' _ . . .bre o partido, que esses Jornaes Estampa-se em cartazes pom- 103563183:3%: Jl'fnlllgllll::¡gbdjltligílífcãl po-Ierlsaàr-se :tirosumrulc desta siniaçao de Berlim, que e o assmnpto do dia ¡
ü

,v __ _. 1 _ - ri s; L .t, t, l 1," ' ) sc ~ rompiru 3,un u'oniolteetui'nisar-soe nei ,. '. ~i - , - *- .”presentan á' face do pau' A posof¡ a separaç'w da' hnga e da_ dc que resultaria um Bancas“ "ja tem custado :iFrança uma lion snniina em “Gagliulifltlnf'i “input“ f 'responsabilidade calie sobre 0 do Lstndo -mns fugir de tratar enorme Para (N ¡dde da França e de milhões e o sangue dos seus SUiliíUlUS. me rofílum'rbq bin”“ tim": 2;¡?2 cir'incia 1. i' . r s . , u. ' .A . ' - ~ - - - - - - - - - . . . . . . . . . . . . . ' LF I' ”SiW-0 'r SUB! 'thdO, Porque damos logar a' d “55° Pala nd° mb““ *medo ao um dlõtlhlldlü W“Uobdl PJ“ a WWW' Nao me parece que seja muito dimcil p. - vae desprezar as nossas reclaiuaríiese J*
.iw :T uu«.1H;7~I'«\':Nn:vh~x«iz

, 4:_ › ,J .,_t__
_um_ 4

. Incapaz rde genprahser suas sensa: tee mundo, porque susto, porque do dogma, apparecem as heresias e mente Objectivas, restabelecemo equi- 'in (3035: _Te em “E“ 3 “DNPM, 05 bellb 0141-49 9“9 Pr“lmth Po“llie “a 0 _Indl mtervéem os systemas metnpliysnzos, lihrio no Cerebro, (leteem o prrdomiu ldeuses tíaãam incessantemente da sua ao lado do bem e quer qne_lhe eaph- como us de Descargas, Lemunz, spm”- np, do submummo_ reagem contra
'i - x 1 i ' v L

- . ..

(pesãoa. era os porque tem medo quem _os phmiomcuos que HI: za cíliegel. o dogma e a acçao rellexa do rito (l). ie es e porque está sempre d espera As religioes ¡Le-tendem responder Entretanto os metaphymcos com- E a prova é. que são sempre as r:

l

que elles lhe façam beneficios. Na Ure- a estas perguntas cum a ajudado hy- meuem o mesmo em, que os um . mumeres Damas, as que “aowcmcom
y A E AA cia, cada familia tinha a um canto (la potheses syntlietieas. Tendo à sua dis- logos, porque partem de principios à ¡ que digerir as cdôas Sllbjccüvus, quo

casa um deus escondido encarregado posição apenas um pequenissiino nu- priori com que querem egualmente perpetuar“ as ”um“,me mpgmsas_ _
espeeialmente da sua salvação; carla mero (le factos, respondem a tudo ilc explicar todas as cousas. k

_+- . . . . ,_ _ _ A Iiistoriailo progresso soh o ponto 'ltnhu tinha um deus particular em vol- carreira. No querem _mesmo ignorar l A tluvnla precede sempre a inves- de vista relegioso, e a historia da luetnl' m do Íl"nl se agrupa”: cada Cidade 601133 nenhuma eill'l'ilnjüm Suluçüo pi* ligação. Aquelle que, por iulluencia das influencias objectivns com as in~No ¡eiiçhlsmoi 0 Q“Ê mms (1079"“ tinha deuses especiaes encarregados ra tudo. Tomam palavras por explica- hereuimria ou pm- educwio se mn.
lv hOmÇm e Q medo- N““ "'5 senao O da sua conservação, que oppunhnm ções e fazem-nas adorar. Crlam seres. tenta com as norõesquearmiscnou no
.35mm ¡anedlf'm e Portantojmde Pro' aos outros com altivez. Assim hoje nos entidades ditl'erentes e multiplicam as cerebro, causal-vã.“ e nã“ ¡up-1mm ou
“WO ¡mmed'm _a um 0h39“” Klum' paises da Europa carla parochia tem um hypetheses para as apoiar umas nas rms_
Hi“"- A sua orgamsação @MWM c ião santo, c .calda povo christão adora e outras. Os leitores conhecem irnlivi- 0 que tem salvado a humanmmie
'WAW mndtluma °°“5C'e"_c'“ mm“) invoca o seu deus! duos que querem saber tuilo sem ua- da loucura reliviosa são as necessida-
,WF das MW““ entre em"? e '33“' Quanto mais ignorante eo homem, da ter aprendido, que faltam de tu lo l ° ' i l i
*um “5° ?eme a “Wes-“dade “e Proc““ mais personilica em si as cousas qui: sem na'la saber; pois totlasasreligiües comer por pouco que seja- é preciso
?31' 9xpllca'las- _ o cercam. ' os emitam. l'l quando as re<postns :ins viver bem ou mal; Ó P“”b'iêtl V951““ ei_ No polytheismo e no monotheismo, \[as chegado a um certo grau (le religiosos não instant nos espiritas que W mztt'at' n'aigu

homem julga-se 0 centro do mundo. desenvolvimento pergunta como cxis- já se n31 ein'. 'ntizn cum as Cumulus l '
.

tluencias suhjectivas (2)a

 

(l) Ives Guyot tem rasão; a loucura. rea

liglosa manifesta-se sempre n'aquelles que

passam a vida mettidos nas (igrejas.-

(2) Ohjertlvismo e :t coordenação das

observações. E' o Instrumento da scienein.

Observação e a sensação procurada ede- I

sejada. _ r

Suhjertivismoé o pheuomeno da acção

reflexo, inconsciente, maelnnal.

  

     

 

dos da villa materialz_ é necessario

:na parte; ha mulher, ha

mhos e todas estas cousas, pci-leite'

 



, .

mí...-

negar-nos os direitos de posse que te-

mos a grande pirte d'aquella região.

Ainda que os nossos delegados affir-

mem bem alto os nossus direitos o os

sustentam com talento e energia, 'as

potencias farão ouvidos do ”wonder e

dividirão som escrupulos a nossa pro-

priedade entre si. Se nos siíinms des¡

leixados e fracos, celtas são previden-

tes e poderosas! li

Porem a nossa desgraça ha de ir

tão longe, que nem havemos de ter

bons representantes na conferencia.

Falta-se no marquez de Penafiel, que

esta abaixo de toda a critica, o no sr.

Serpa Pimentel que não e tolo, mas

d'nmn inepcia admiravel em negocios

diplomaticos. Para prova ahi está a

mesmissima questão do Zaire que elle

tem dirigido pessimamente. De manei-

ra que e um homem d'estes que nos

vao representar na conferencia! Quo

figura representa iii-o sr. Serpa Pi-

mentel, se o sr. ,Serpa Pimentel já se

estendeu nas negociações com a Ingla-

terra? SÕmUS bem dignos de do.

Os nossos grandes inimigos na

conferencia são a França, a Aliemanha

e a Associação Internacional, que se

diz sera representada por Stanley, o

adversarioimplacavel do nosso paiz,

que por toda a parte uosinsulta e ca-

lnmnia. A demonstração manifesta da

má vontade com que as grandes po-

'toucias nos olham, esta precisamente

no facto de darem :i Associação inter-

nacional, um grupo de aventureirose

'nada mais, honras do potencial

Estou para ver acondncta da Fran-

ça. Sabe-se que os governos republi-

càuos d'este paiz teem observado a

risca as tradicções -napoleonicas em

questões internacionaes. Como nada po-

diam conquistar na EurOpa deram em

conquistar colonias a torto e atravez,

_para não perderem o costume decen-

guistas. 03 nossos republicanos não

deixam de os louvar comemphase n'es-

se pessimo caminho. Mas agora e exa-

ctamente a França democratica, a que

deveria ser protectora dos pequenos,

a que deveria reSpeitar direitos adqui-

ridos, que vamos encontrar na nossa

frente. Veremos a cara com que ficam

aquelles que não querem, por politica

tola, discriminar o bem do mal ! lsto

-ha de ter muita graça. Esperemos o

tempo e os acontecimentos.

Entretanto desde jà diremos que

se não formos roubados de todo, e por

causa da attitude energica que a Hes-

panha parece querer tomar em nosso

favor e do despeito com que a Ingla-

terra encara a Mlemanha e a França.

O que c tristissimo tambem, o que

é lamentavel, o que deveras impres-

siona omundo u'este momento o que

a França se allie a Allemanha para

abrir caminho n'uma politica condom-

navel, uma politica debaixo importo,

uma politica d'aventuras. A França

unida áquella que a rctalhou, que a

insulton, que lho não poupou nemsof-

frimentos, nem sarcasmos i

E' triste! Eu não admittiria accor-

do entre as duas nações para caso ne-

nhum, quardomais para casos de con-

quista. Mesmo porque me não conven-

ço de Que o sr. de Bismark, que. co-

nhece o caracter altivo do povo fran-

cez, que conhece a palavra diordem-

.Raeanclic-, entre de boa re em tal

accordo. Uma vergonha e uma des-

graça. O sr. Ferry quer honras de Ce-

sar. Só nos falta ver que a França

lh'as dei

. _--ltçune hoje pela ultima vez, no

ministerio da guerra e sob a presiden-

cia do nnnistro, a commissão de re-

 

itepresentando qualquer religião o

predomínio do subjectivismo e não sen-

do a sciencia mais do que a demons-

tração dos phenomenos objectivos, ha

de haver entre elias uma opposição

constante. As religiões logicas como as

da India partem de concepçõesà priori

e a sciencia moderna so admittea ana-

lyse. Quanto mais sabias são as con-

cepções religiosas mais multiplicam as

hypotheses e a sciencia verifica toda a

hypothese.

Nas religiões, lia a noção de um

ser superior, iutelligente, com vontade

arbitraria, a quem se manifesta o re

ceio, os votos, as esperanças por um

culto. A sciencia e a negação do culto,

porque é a negação d'aquella vontade..

Se o monotheista semita, o ecleti-

co espiritualista perguntaz- 'tias por-

que existe o mundo “3 nos responde-

mos-lhe:- A esse respeito sabes tan-

 

   

   

  

            

    

  

   

forma do exercito. O decreto de reor- do aproximadamente 750-5000 rs. Foi
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o revo na mismo

ganisação deve subir á assignatura ro- uma lembrança muito feliz, que honra

gia na proxima quinta feira. Diz-se que

sera publicado no dia 31, mas é pro-

vavel que só o seja nos primeiros dias

do novembro.

Ninguem sabe onde serão colloca-

des os novos corpos. Não teem fun-

damento nenhum os boatos que cor-

reram a esse respeito. E' segredo do

ministro. A não sor elle, como dis-

se, ninguem sabe nada no proprio mí-

nisterio da guerra. Eu julgo, todavia

que, se não for corpo algum para Coim-

bra, como se allirma, será collocado

cm Aveiro um corpo de infanteria e

no Porto um corpo de cavallaria. Mas

isto .não passa d”uma suppnsição mui-

to fallivel.

-Reunin hontem, na sociedade de

geographia, a comznissão encarregada

de procurar os meios de levantar uma

estatua no promoutorle de Sagres ao

infante 1'). Henrique. Vendo-se que

uma estatua (fossa ordem, para ser

digna do paiz, não poderia custar me-

nos de 250 contos e que e impossivel

arranjar tanto dinheiro, resolveu-se

publicar u'umn edição ,populir todos

os documentos que se refiram a his-

toria e feitos do infante e crear uma

escola de geographia com o nome: -

Infante I). Ilem'fquc.

-Ahateu esta noutc o tecto d'o

hospital de cholericos que se estava

construindo na Avenida da Libta'dade.

Dormiam em baixo dois homens.

so salvaram por um acaso singular.

Esto facto serviu para Concluir o

descredito em que cahiram ha muito

os engenheiros de listioa. E com ra-

zão, ,porque Obra que ellos dirigirem

está perdida. Item podem tratar d'un-

tro officie, para nos salvarom de tan-

tas vergonhas. '

- A imprensa tom-se occupado

.muito d'um celebre ese-andan pratica-

do pela camara municipal na conces-

são de novas linhas americanas. E' a

podridão que se alastra.

-- Enaugura-so dmanhã o novo

club republicano Xavier da Arruda.

Y.
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Bairrada, 24 de outubro.

As festas de Anadia foram muito

concorridas e :leram nm satisfatorio

resultado para o Montepio.

Ao theatro, na noite de iii, accu-

diu uma concorrencia selecta e nume-

rosa. As comedias (fm capricho [ei/n'-

níno, U sapatinho da self/n e (hmm.

di'o'tft'nlt'l... tiveram um excedente des-

empenho. principalmente por parto das

jovens curiosas que entraram no espe-

ctaculo, revelando algumas d“cllas apti-

dões muito uotavcis para a arte sce-

nica.

O bazar, promovido pelas senho-

ras, constituiu a principal diversão do

dia e -noite de 19 e teve um exito liri-

lhante. 0 local escolhido não podia

ser melhor; o amplo largo dos poços

do Concelho estava convertido em um

vistoso recinto, onde a graciosa dis-

posição das barracas, a musica, os

aerostatos e as illuminações attrahiam

a curiosidade dos assistentes, que to-

dos pareciam empenhados em dar a

festa uma imponencia encantadora. 0

povo abria com generosidade as suas

bolsas em busca dos desejados pre-

mios, e o producto da rifa ado leilão

não podia ser mais favoravel ao fim

ntitissimo do bazar, que rendeu liqui-

 

to como nos, porque não explicasnem

a vontade, nem a existencia do teu

Deus. Nos ao menos concordamos na

nossa ignorancia e ligando-nos ao fa-

cto oxprimimos apenas esta verdade

simplicissima: -0 inundo existe porque

existe; se as suas comlicções fossem

outras não existiria como existe: eis o

facto necessario.

São fartos necessarios que a scien-

cia prova ao mesmo tempo que pro-

cura as relações egualmeute necessa-

rias que os unem. A leide gravitação

explica-nos o como do movimento dos

astros em relação uns aos outros: se

nos perguntarem porque, respondere-

mos simplesmentez_ Porqueé assim;

e se não fosse assimuão hrieis essa

pergunta, pela excedente rasão de que

não existirieis.

«.\s' leis, diz liiontesquicn, são a

expressão das relaçoes necessarias que

l

l

 

sobremaneira os iniciadm'es do atlanta-

piu, dutnadia, cuja existencia parece

deslisar em mare propicia.

:k

a: C

Vão continuando os serviços de

poda nos vinhedos da Bairrada, e por

em qua-nto não tem havido falta de

serviçaes, regulando os preços por '240

rs., diarios, para cada podador.

Tem havido algumas transacções

em vinhos da colheita ultima, aos pre-

ços de “205000 e :ZlãOtlfl a pipa. Ha

tendencias para alta. A qualidade rios

vinhos apresenta-sehoa, como foicon-

siderada logo depois das vindimas.

:k
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Continuam a estar na berlinda os

reverendissimos d'esta localidade.

lim Oliveira do Bairro fere-se uma

lucta desabrida para annullar a impor-

tanria do uma honrada familia, cujo

chefe, faliecido ha pouco, fazia som-

bra a um padre ambicioso e devasso,

que declarou guerra de morte aos suc-

cessmes d'osse bom homem, cuja vin-

va foi a primeira a Sthrur as iras do

reverendo 'ministro da religião do mal.

Vexames. ['mrseguiçõcs, ameaças,

tudo tem sido posto em campo_ para

' que ' flagetlar a familia do fallecido thesnu-

reiro da camara municipal do concelho

d'Oliveira do Bairro. F. sabem a ra-

zão principal d'esta guerra sem tre-

gatas? E' porque o padre não quer

que haja quem «faça concorrencia aos

estahelecimenvtos das suas amasias,

nem quem va de encontro fi ignobil

politica que elle sustenta em prol da

cgrejinha progressista, para merecer

as boas graças 'do deputado vitahcio

do circulo, as ahas de cuja casaca se

agarra sempre que 'se ve em alguma

situação critica... ,

llavemos de amarrar ao peloori-

nho da execração publica este sotaina

devasso, e leliliitil'ãlI-u de parceria com

'os coliegas que finjo andam na baila

das discussões por toda esta Bairrada,

onda; o partido progressista tem os

.padres todos do seu .lado para confir-

[nar plenamente que alem de ser o

partido dos «accerdos» e o partido

dos a padres».

w___

Chaves 24 de Outubro de 1884.

lia poucos dias, passando casual-

[Dente, au escurecer, na rua de santo

Antonio, d'esta villa, notei ahi uma

Conco'rrencia de povo (mulheres, mor-

mente), que me pareceu extraordianria,

attenta a sua grandeza. Desconñando

já da Malaria, cantinho¡ ate chegar de-

fronte da igreja das freiras, situada

na mesma rua, e com justa e profun-

da magna vi corrobnrznla a minha des-

confiança, que era de que aquella tão

numeromi afllncucia de mulherio aqui-

la rua, e a taes horas (noite escura),

era sem duvida devida a manejos je-

zuitícos, cujo director aqui e um ci'le-

bre padre Manoel, que não pouco tem

concorrido para o emln'utecimento o,

logo, para a desmoralisação d'uma boa

parte do povo dleste cu'incclho.

Aquella sonia gentinha, segundo

observei, saia da oração, tarefa diaria

e perpetua, que muitas vezes se pro-

cnga até à noite.

o t mto”- L' .'l .Hx. .v.4c1-L .

 

derivam da naturesa das cousas» São

essas leis que a sciencia procura; são

essas leis que quasi todas as religiões

ignorante despresam; que certas ima-

ginações pantheisticas e metaphvsicas

tentam advinhar, mas sem se darem

ao trabalho d'estudar os factos que

ontem estabelece-fas.

il'ahi, incompatibilidade absoluta

entre a scioncia e a religião, qualquer

que ella seja. A religião dizz- mila-

re. A sciencia dizz- lei. A religião

significa re, autoridade, tradição, res-

peito pelos preconceitos em virtude da

sua antiguidade. A sciencia significa

observação, discussão, liberdade, pro-

gresso incessante. Toda a religião pá-

ra deante d'nm dogma indiscutível,

parte d'uma affirinação, impõe-so aos

fieis e cala a sua indiscripção discu-

do-lhes: «accreditae. porque o mys-

terimn A scicncia sonda os mysterios,

 

_ ::v-r

evangelismo tanto e tão bem o des-

graçado win/io d'osta redondeza, que

algumas das suas con/'assadas (leia-se

fanatisadas) não tem a menor duvida

em affirmar ja, claramente, que o ho-

mem é santo; e atlegando, como pro-

va, entre outras hernardiccs,que elle,

quando eleva a hostia, tambem se ele-

va um tanto a si proprio, ficando su:-

pcnsolt. . .

Outras, da mesma troups, para cer-

tificarem, a quem o pretenda saber,

qual a honradez ou capacidade de qual-

quer outra pessoa, pertencente tam-

bem :i companhia, nada mais dizem,

e isto com uma aliectação ridiculamen-

te mystica, alem das seguintes pala-

vras:

«Ahl F. . . ? não ha que se lhe di-

ga: é conf'essada do sr. padre Manuel.›

E muchos cosas mas.

Ora isto é summamento triste e

vergonhoso. Dezenasde mulheres ode

crianças. roubadas ao doce e inebrian-

te 50cogo da familia, aos sacratissimos

deveres despesa, de mão ou de filha,

abandonando tudo para gostarem o

melhor tempo da sua vida encerradas

n'um templo sombrio e lugnbre, cum-

prindo penitencias, batendo (de leve,

embora) no peito, beijando o chão, e

continuamente ouvindo uma sucia de

baboseiras da bocca d'um jezuita- ne-

gação da Luz, da Verdade_, parece-

me coisa pouco digna e menos mora-

lisadora, totalmente opposta :is verda-

deiras maximas do bom Jezus . . . . . ..

Desde ha muito que na sobredita

igreja funcciona o jezuitismo, mas em

pequena escala,- agua, porem, que o

caso vai tomando um caracter sério,

pois o numero de consciencias fanati-

sadas, perdidas, attinge já uma cifra

respeitavel, tendendo a augmentar, é

nuniamento justo e necessario que se

lho preste attenção, protestando com

energia contra tal facto, como illegal,

que e, prejudicial e pouco... bonito,

e contra o descarado e imbecil appoio

do nosso antipatri::›tico governo aos

jczuiias de toda a casta.

llespertem todos os liberaes do

profundo luthargo em que jazrml

l'edir providencias aos governos

d'cl-rei, sei-ni tempo perdido. . . Ora..

se sabemos todos que elfos e os jezui-

tas, e os jezuitas e eli/.Is. . .

Pela minha parte, desde já protes-

to, por este meio, contra a maneira de

cirr'fisur os povos, adoptada pelo dito

padre Manoel e seus Confrades, econ-

tra o ignobil procmlimento do gover-

nn;- emquanto não sóa ahora em

que. por outro meio mais solemne e

rinlical, se protesto contra toda esta

carongmjofu. . .

Mas os líberaes dormem ainda...

Tcrmino por testemunhar ao rara-

rr'mio padre Manoel a minha assnlua

Vigilancia sobre os sons actos menos

dignos, e nconselhando :is suas victi-

mas a leitura sã e vivificante da (Se-

mana de Loyola».

Consta que vai ser retirado bre-

vemente, da raia, o cordão sanitario.

E' justo.

E por hoje, basta.

Claudio.

W-

w

a religião respeita-os. Não se podem

entender, não se podem encontrar:

onde apparece a sciencia, desappare-

cem os deuses. De Maistre tinha ra-

são ao dar aos catholicos esta senha:-

odio sciencial

Sciencia e religião excluiram-sere-

ciprocamente em todos os tempos e

em todos os povos. Como a civilisa-

ção progride na razão directa da scien-

cia, segue-se que a civilisação está na

rasão inversa da religião.

0 motivoé bem simples: o esforço

constante da humanidade tem por fim

acgmentar o seu poder objectivo; o

seu progresso consiste em o assentar

nas forças da naturesa.

- 0 esforço religioso›tem por fim

manter o homem no dominio do sub-

jectivisnri e collocar o seu edeal fora

da realidade objectiva.

 

O tal jezuita, padre Manoel, tem Cadaval, 18
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lIa momentos na vida em que oci-

dadãc, ainda que atribulado por moti-

vos, que, muitas vezes, so elle sabe,

não pode resistir a expansão da gar-

galhadal Foi o que nos aconteceu, len-

do um artigo, correspondencia, local,

on o quer que e, sob a epigraphea-

Noticiasdo Cadaval:: que vinha no

jornal, o Commercio de Portugal 11.'

45833, c cuja leitura devemos a um

amigo. Para escrever tanta mandado é

necessario ter talento, e nos que não o

temos, nem mesmo vagar para res-

ponder a tanto desconchavo, lemitã-

¡no-nos, por isso mesmo, e tão sómen-

te, ao seguinte:- 0 sapientissimo ar-

ticulista subscreven oseu aranzclcom

um ac; estava no seu pleno direito;as-

sun como, e pela mesma razão, está

no nosso, addicionarmos ao tal w, um

ú agudo ou carregado, lembrando-nos

que, provavelmente, a ultima syllaba,

do sobre-nome do tal sr. escrevinhf-

dor, termina pelas mesmas duas letras;

ora, como w, em conta romana vale

dez, deve ser repetida dez vezes a sy¡-

Iaba xo', ou clio', para produzir o ef-

feito de que fazem nso os arrieiros,

quando querem que pare uma alima-

ria mazelenta que conduzem por uma

estrada qualquer. -

Por nos, a lamparina do Veritas,

temos dito, agora pelo que diz respei-

to ao Traz Estrelfinhas, isso é outra

couza, e julgamos provavel que diga

alguma conza, e creia o gentil articu-

lista das duzias, que não perderá na-

da com a demora.
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Partiram na terça-feira para a Ma-

deira no vapor Bcnguella os srs. dr-

Jose de (lastro e Guilherme d'Albuv

querque França. 0 primeiro vae esta-

bolecer no Funchal a sua residencia,

abrindo brinca de advogado; o segundo

e o prCSidcute do Directorio republica-

no d'aquella cidade, e aproveitou a

occasião de acon'qmnhar o sr. (lr. José

de Castro para os Açores. ,

Boa viagem aos valentes caudilhos

da democracia!

..-_+_

Realison-se houtem o consorcio daí-

sr.l D. Leonor Claro Loureiro, filha

mais velha do redactor principal da'

Verdade, de Thomar, o sr. Ernesto;

Leureiro, com o sr. José Luiz Mem_

teiro, dignissimo arcliitecto da Camara

de Lisboa, e distincto lente da acade-

mia de Bellas Artes.

Um futuro cheio de felicidades e o-

que anhelamos aos jovens nubentes.Í

Ao sr. Ernesto Loureiro, antigo col--

laborador do nosso modesto semana-

rio, endereçamos tambem as nossas

cordeaes felicitaçõcs. '

_+__

Falleceu no dia 2! do corrente..

om Cliveira d'Azemeis, o sr. Mannef

de Souza Carqueja, proprietario do

Commercio do Porto. Não conhecia--

mos pessoalmente aquelle jornalista,

mas pezavamos-lhe o caracterprinci _

mente pela seriedade do periodico,

que sustentou sempre n'uma alta“

digna, oscillando altaneiro na dignida

de jcrnaltstica. Distanciados talvez por

ideias politicas oppostas, o finado sen-

Vejamos o que se passa em volt

de nós: os Fellahs ainda' serão teligi

sos por muito tempo porque são inca'

pazes de scienciae uma parte dos It

sus tambem que ainda criam mythos

fazem de dois inimigos Alexandrel

Napoleão,ilois deuses.Na India osc _

tos estão em decadencia, mesmo a'

egrejas musulmanas.

Mais tarde faliarernos dos christã _

mas podemos desde já formular cs"

leiz- O progresso d'um povo está n_

rasão inversa das _influencias subje

vas que recebe e na rasão directa d'

suas edéas ohjectivas. a

Yves GUYOI'. _l
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Commercio do Porto do eminente pu-

-hlicista Rodrigues do Freitas, e para

nbs era essa izenção o melhor elogio

que podemos fazer ao caracter do aus-

' tero rcdacter do Conuiicrcio do Por-

to.

A imprensa o unanimo em aureo-

i la'r 'de'virtudes elevadas a fronte vu-

neranda do que em vida soube ser

exemplo de honradez e persistencia

no trabalho insano, conquistando um

* lugar dignissimo e sobrepondo-se mo-

desto“ na sua carreira immacnlada

l acima d'este meio dissoluto e podre

de grande parte do nosso jornalismo.

l Homenagem á hnnradez.

Um preito de sincera veneração :i

memoria do que ja não vive!

Um pezaine a illustrada redacção

› do' Commercio do Porto.

m

Está cauzando sensíveis prejuizos

i 'a falta de juiz ordinario, que o digno

juiz de direito não fez ainda nomear.

os ora. Antonio Ferreira Ganha Junior,

João Simões Maio, de S. Bernardo, e

, João Antonio Reza, de Verdemilho, e

-outros teem n'aquelle juizo pendencias,

'a que não podem dar andamento e

'cuja demora lhes cauza series emba-

' raços.

Ao meritissimo juiz de direito cum-

pre sanar o mal, nomeando sem per-

-da de tempo quem deva superintendcr

nas cauzas ordinarias, para que os

seus autores não soffram as conse-

quenciasifalta d'um funccionario cuja

w' existencia se' _term urgente. _

' Consta-nos que, vae ser creado n'es-

- ta cidade maison! periodico. Não sa-

bemos por' em 'quanto que rumo to-

mara.

Seja hein vindo o novo campeão,

, e cá o esperamos de viseira erguida.

+-

Jà ha tempo nos referimos a uma

i queixa dium subdito portuguez, a quem

runs carahineiros hespanhoes inutilisa-

ram um braço, queixa em que era

i pedida uma in-demnisacão justissima ao

' governo do paiz visinho. E eis que

consta agora que este governo vae csi-

, gir do portuguez tambem indemnisa-

, cão porque um soldado dos que for-

' mavam o cordão.sanitario da lronteira

_ matára um rapaz hespauhol. O ¡fluen-

,›sc exprime-se a tal respeito nos se-

5 guintes termos, que perfilhamos.

«Dizvse que, em consequencia de

, ter sido morto por um soldado portu-

guez do cordão sanitario um rapaz que

^ atravessou o rio Minho, se esta instan-

cande em Madrid o competente pro-

cesso a fim de se entahclaiem nego-

ciações para se exigir do nosso gover-

noía respectiva ini'lemnisação.

i .Não estranhamos ofacto, sentimos,

porém, que tendo o sr. Jose Mendes,

negociante d'esta cidade, sido ha mc-

tes ferido covardemente por um cara-

- bineiro hespanhol, quando regressava

,de Badajoz a esta cidade, concentran-

do-se aquelle senhor om tratamento no

.hospital dos. José e impossibilitado de

:ti-'ahalhar, ainda hoje nada se tenha

leito para se dar a este nosso compa-

triota a indemeisação que lbc e devida.

' Pedimos que se aproveite a oppor-

.tunidade para se, fazer a justiça a que

' tem direito o sr. .lose Mendes, resol-

-diendo-nos, quando não sejam attendi-

“dos, e quando se déa satisfação recla-

:mda por Hespanha, de que acima da-

snos noticia, para com toda a força das

_nossas convicções protestar contra a

:lincuria e fraquesa do governo por não

que se attenda ao que o devido

*a um portuguez probo e laborioso,

:aee na força da vida está impossibilita-

- _olde proseguir na carreira commer-

' .D
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Devia inaugurar-so hontem em

_lasboa com uma sessão solemno o

i club escolar eleitoral «Xavier d'Arru-

U '›, onde orariam alguns dos princi-

-ijaes vultos do partido republicano.

g_ Fomos obzequiados com um bilhe-

;u de admissão a inauguração do refe-

,ido club, que muito agradecemos.

_+-_

Achronica criminal insurge-se con-

,àtt'iao nosso estado de regeneração com

'que pretendemos impórmo-nos. Se pe-

'l'i suavidade dos costumes se infere o

adiantamento d'um povo, nos estamos

'Quasi a par dos hottontotes. Abi vau

punhado de crimes, que pode ser-

vir de'thema para profundas medita-

ill-se !honrado com a collaboraç'ão no _Em Idanha a Nova um tabernei-

 

datos republicanos, srs. dr. Manuel de

ro assassinou no domingo passado as Arriaga e Carlos Ta vires!

machadadas o fiscal do real d'agua e

um guarda que acompanhava este func-

eionario.

_Um tal Caetano .lose de Bastos,

das Caxociras, (Villa Franca de Xira)

estonteado pelos vapores alcoolicos,

espancou uma thia,e sua mulher, dei~

xande esta moribunda.

-lãm l'ontevel, concelho do Car-

taxo. uma mulher estrangulou uma

lilha ailoptiva.

_Em Lisboa, na rua de Bento,

houve na madrugada de domingo re

nhida luctn entre dois artistas, de que

resultou ficarem aiubos perigosamente

csl'aqueados.

_Para os lados da Regua, no si-

tio de Mostin, fregnczia de Moura

Mosta, uma fera com o nome de mu-

lher, travando-se de razões com outra,

tentou assassinar esta cum uma ma-

chado e uma faca, enchendo-a de gol-

pes, e a victima está à morte.

-Etc., etc., etc., etc., etc., etc.

--- Os joruaes da capital veem

cheios de rei-.lamas ás habilidades de

nus taes irmãos Silveiras, notaveis fal-

sificadores de notas, protegidos pelos

altos senhores ll'uslu Inalt'adailo paiz.

Não pUthll'lOS furtar nos ao gosto de

transcrever oque a respeito (id:5505

cavalheiros escreve a Folha Nord.

«Estes dois falsarios, que estão no

Limoeiro esperando o prhneinii paque-

to que os devo conduzir aos Estados

Unidos, estiveram cerca de dez-:seis

annos em Loanda, onde a sua esme-

rada educação lhes den ingresso nas

principaes casas e até nos bailes olli-

ciaes.

Silveiras são dois gcntlcmcn. Can-

tam, tocam ditferentcs instrumentos,

pintam a oleo, desenham, faltam qua-

si todas as linguas vivas e conhecem

o latim e o grego.

Durante muito tempo os dois ir-

mãos passaram em Africa com um

certo bem estar. Restauramlo quadros

nas egrejas, douraudo, luntandn, desc-

nbando, e dando lições de rante, pia-

no, llauta e rebeca, adquiriram largos

meios.

Montaram tat'ubrm uma photogra-

pliia quclhcs dava grandes lucros..

Tudo isso cessou con¡ a prisão e hou-

ve tempo que estiveram sendo sinton-

tados na cadeia por alguns amigos.

O anno passado, na sexta li-ira

maior, obtiveramindulto do poder um-

dcrador, sendo-lhes cnuuuutada :i pe-

na de degredo pt'l'ptrtuzi lruubcm ein

expulsãa perpetuzi do trrrtu'io portu-

guez. Foi principalutonto, senão uni-

camente, segundo iZ-lllsla, o actual pro-

lado de Lisboa, então luspo de Ango-

la, quem patrocinou e se interessou

peluindulto.

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .›

E' possivel que a expatriação re-

generasse estes individuos, tornan-

do-os novamente cidadãos prestavcis.

Mas quantos d'esses criminosos mi-

croscopicos que 0 foram n'unia hora

allucinada, não se rehabilitariam pe-

rante a sociedade se houvesse para

com ellos a mesma suavidade e pro-

tecção, que dispensar-:nu ;iquellesr E'

este procedimento irregularissitno e

escanilalozoquenos inspira estes com~

mentarios. -'

quuanto os grandes falsarius são

'nabilmcute protegidos, os misuraveis

que para matar a fome, lançam mão

d'um expediente extremo, ::do lanca-

dos em masmorras onde es deixam

apndrccer. ou internados na Africa,

onde parecem aos maus tratos (los go-

vernadores, que os ex põem sem do nem

piedade á inteinpcric dum clima inor-

til'ero.

Estão na memoria de todos, cri-

mes gravissimos em que são protogo-

nistas individualidades engravatadas,

polluidas pela tradição mais repugnair

te e que todavia passeiam impunemen-

te, quando não givititicam as suas ha-

bilidades com titulos honorilicos para

lhes empanar a nitidez dos delictos.

__-*_--_

Os jornaes da Africa portugueza

trazem-nus noticias monstruozas acer-

ca do modo como correram alli as

eleiçoes. Os processos do continente

reproduziram-so n'aquelias paragens, o

apezar de todas as haixezas a que des-

ceram os creados palacianoi, a impres-

são moral que nos cauzou o apura-

mento republicano é a mais agradavel

Sabendocomo se fazem as eleições¡

no ultra¡ ar, ninguem podera pur em

duvida a importante signilicação d'cs-

tes 757 votos, que dão o toque de re-

bate contia a corrupção inonarchica

n'aquellas longinquas paragens. A igno-

rancia ü tri muito densa, e aquella vo-

tação explica d'um modo frizantc a at-

titudu altaneira do que estão possuído¡

os cidadãos indopententcs, que as an-

ctoridades venaes não poderam sub-

jngar ou corromper. Quem ignora a

turca de que dispõem Os governadores

na Africa? (Join tags elementos, a de-

mocracia venceu moralmente todas as

prepotencias autoritarias e as fraudes

criminosas de que lançaram mao, en-

tre as qnaes avultam as que nos trans-

initte o Plain-ol do .Poco.

«Não podemos furtar-nos ao dever

de publicar os protestos apresentados

:i mesa da assentbléa do apuramento

da eleição para deputados pela pro»

vincia, a tim de que os nossos Colle-

gas do continente do reino vejam co-

mo no Ultramar se falsitica tambem o

acto r ritural.

li* a realidade isso que se diz nos

protestos.

Ainbaca despovoada ha muitos an-

nos, que não tera 300 eleitores apre-

senta l2:3172

Golungo alto, onde não pode ha-

ver mais de 200 a 300 eleitores- se

tantow como em Cazongo e outros

concelhos do interior, ahi liguram não

sd os vivos e os mortos, mas ainda

aquelles que hão de nascertn

_+_.

O eucommendado da freguezia de

Cacia continua nasua carreira de irre-

gularidades, que lhe tem attraidoa ani-

inadversão dos seus parochianos. Eis

o que um nosso amigo diaquella loca-

lidade nos transmitte:

Providenelas, sr. bispo de

Coimbra

(is parocbianos da freguezia do Carla.

roucollm do Avclru, jt't não podem por mais

tempo tolerar :tir inqiosigfms oscandulosas

do padre. Manuel Rodrigues Branco, parouho

enconnnoinlado d'rsta freguesia,

Se v. cv.n sc ndo dignas' llf'lllltldl-U da

patocllia ein que actuadneutc se acha. pi

povo teríl que fazer lho dc titulos extremos

r :is consequencias serão l'uueslns.

Nus ternos a certeza do que v. cx“.

quando nomeou este. rhibautdo, p'trocho ou»

ronuncudmio desta tri-guczia nao 21-1, unn

nd'l'tltilllusa rs'idlld, porque si- a iizesse. do

certo o padre ltrancn nim chegaria a pasto-

rear rshâlundi para se Htc Miquir runtu sk-

nlthl' tlu _il/Nov, quero e mundo.

tl multado do rancor tl'csta genti'. sera

ln'ii'rivel se a. os." czu puitro tcnqio não tuc-

luirnr a sorte d'aqucllcs pai-uclilanos subju

geadas por uin. . . .inconsoicute trovador dc

vii-llas a meia noite.

Ainda esta bem recente uma das suas fa-

çanhas. talvez apoiada por muitos seus rul-

lcgas. mas rcprllida prios homens consciun

ciosos e honestos que a prcsmiriarmu.

A pirnri'lia foi feita a uiupu'ochiano que.

liadias quiz Imitriinoniar-se. .'t (ltlttlll por

muitas veses este padre se iiegou a assinalar

os precisos documentos quo o parorhiauo lho

rnqucria, fugindo ultinnunrntc paraa Ilusta

Nova (praia de banhos). aonde teve do ser

[nun-unido pelo seu frcguez para mais uma

ver. lhe pedir o que outras vozes lhe tinha

pedido.

Estusubordíundo da vox.“ recaiu-.n aquel-

Ir. cidadão qua>i a paurada. tentando r:i›

(gar-lhe uma licença que levava romsigzn o›

quo pertencia no .'u'lo para que aih foi_ o¡

ainda Ibi.- quiz tirar uni cajado que o me»

ino levava.

Non quem-mos agora citar limita:: outras

arbitrarieilades da sua lavro.. porque papi»

ramos que v. ea.“ mando svudicar os actos

d'ostc insubordiuailo padre: para assim ovi-

tar que o povo da freguesia sr: faça rrtu'c-

sentar permito - v. rx.“ por qualquer forma

que as leis farnitarent. «

t”..'u-ia 22 do UUlUlil'Ú dc tuS-t.

F.

wn-_n

Já ha muito tempo que não somos

visitados pelo nosso prezado nolloga 0

Republicano, do l'tio da Janeiro. Não

podemos attrihuir essa falta a discuido

da redacção, mas prevavelinonte a ex-

travio no correio, o que nos iuhibe de

apreciarmos a leitura do illustradu pro-

pugnador da democracia.

W...

Contra a debilidade

Becmnmcndamos o Vinho Nutriti-

vo de Carne, e a Farinha Peitoral

Ferruginosa da Pharmacia Franco-

por se acharem legalmente auctorisa,

dos-

------.-_--

.là principiou no [tio de Janeiro, o:

possivel. Na eleição de deputados em iuquor to das testemunhas que jurain

Angola obtiveram 7.37 votos os candi~ “0 DTUCUSSO 'llSl'T'Umdt-l U'JS UHMNCS o caiviu. i'intarain que uma mosca XCOIt-*I'WMT' a E““ “U“"a ei'ÚSWUM'¡

do exercito, mmpiomettidos no assas- voava em

sinato de Apulcro de Castro, redactor

do Corsizri'o.

São accusados de comparticipação

n“estc crime os capitães Antonio Mu-

rcira (losin- e llontu Thomaz (lnnçal-

ves, este di'. t.” e aquellu do 19'.“ regi-

mento d'infantcria: e os all'eres lsunicl

Caetano Pereira da Lagoa Antonio Ma-

nuel de' Aguiar e Silva, ainbos do l.°

regimento de cavallaria.

Ha de ser um julgamento impor-

tante pelas circumstancias que revesti-

ram o covardissimo assassinato.

w_

Na Gafanha, povoação limitrophe

d°esta cidade, succedeu n'um dos dias

d'esta semana, um desastre originado

na imprudencia materna.

Uma mulher havia sahido de casa

deixando proximo da lareira um ñlhi-

nho de trez annos. O fogo communi~

cou~se as vestes da infeliz crcanca, que

coberta de chammas pode sair para a

rua gritando pela descuidosa mãe, que

já o não pode salvar, porque a desas-

trada creança estava horrivelmente

queimada e falloceu ponta) depois.

Quantas victimas teem causado des-

cuidos d'esta ordem“?

-_-*-_-_-

Em Roma, dois medicos que se

recusaram a tractar um enfermo, que se

suppoz atacado de cholera, foram con-

demnados uma tres mezes de suspen-

são das suas I'unccões e a cem francos

de multa,e oontroa um mezde prisão

e cincoenta francos de multa.

___-*-_-_

Segundo disse um periodico de lia-

vana, copiando d'um diario do México,

no inccndio do vapor City 0/ Mérida.,

ocrorido ua bahia de llavana no mez

ultimo, e (lc que nos demos noticia,

queimaram-so 2t0 volumes, contendo

preciosidades reunidas em muitos an-

nus na capital da Republica mexicana

e que o general Dias, cmnmissionado

para esse lim, destinava a exposição

de Nova Orleans. Plantas raras. intei-

ramente desconhecidas até hoje por

todos os botannicus do unindo, ani~

maes qucnão haviam sido classilicadus

na zodlogia, [.iassaros do rara pluma-

I nun c outros muitos (diodos do um. l

valor inapruciavel, se perderam total-

mente.

”+5

Cruista que um dos mais impor-

tantes negociantes de Malangn, o sr.

Custodio Machado. projecta cnsaiarali

a cultura do cha, a fabricação do as-

situar, e a industria da la.

Para poder tentar a primeira, sol-

licitou aquclle negm'iante, por inter-

medio do sr. major lienriquo de tiar-

vullio, que o governo lllc l'ai'ilitilsse US

meios de he serum i"i›iitu_*ttiil:tsi,le Ma-

rau sementes ou plantas de cha, e de

rcalisar o contrato de seis coolis que

o saibam cultivar.

-._.__....___._.

A Sociedade fotograpbica de Lou-

dros esta estudando inn plano esrolar

para os que carcceram siuupre de ou-

vido, fundado na apreciação rxarta das

formas o posições dos labios ao tctltpo

de eniittir a voz.

Para esse lim, o sr. Warneko an-

da collmzionando uma serie de laminas

fotographicas onde são expostas as

formas diversas que tomam os labios

ao pronunciar palavras dclrrminadas,

cmittidas por possua habil que mani-

feste bem e com toda a exactidtio nas

coutracçñes dos seus labios a syllaba

que primuncie.

Com esta oollccçãn de modellos

prepara-so n'um collegio de Londres

esta nova campanha em favor de en-

sino dos surdOS mudos.

. . . .

Em Salowjewkn, villa da provin-

cia de Kiew, na Russia, occorreu um

caso mui curioso, de uma mulher sal-

va por uma mosca.

Segundo conta m alguns jornacs de

S. Petersburgo, foi tirada do rio uma

rapariga que havia caido ta por um

descuido.

Não dava signal de vida, e todos

a julgaram IIlf)l't:l.

Amortalharain-na com as suas me-

lhores roupas, como e costume no

paiz, o thllllJClll'üm-NH sobre um ca-

tafalco. No dia seguinte reuniram-se

todos os parentes para acompanhar o

cadaver ao cemiterio.

listando ja preparados para fechar

 

Wv

_ pensan-

du-lhe na extremidade do nariz, ten~

tou introduzir-se n'uina das fossas na~

 

volta do cadaver, e

SãlOS.

Ao sentir as titillacões deste cor-

po estranho, a rapariga den um forte

esphru, abriu os olhos, levantou a

cabeca, sentou-se no ataude e desceu

do catafalcn.

A alegria dos circumstantes foi in-

discriptivel. 0 banquete funehre, pre-

parado segundo o costume na Russia

para os que compunham o prestito,

transformou-se n”um banquete de re'

gosijo e de festa.

A Que durante tantas horas passou

por morta, só sabe dizer que desde

que caiu a agua, perdeu os sentidos,

e não se recorda de nada do que the

succedeu, ato que o insecto despertou

a sua sensibilidade.

Anna [solene _Historia de uma fami<

lia maldita, por D. Ramon de Lu-

na.

Este romance historico, que a Bi-

bliotheca Romantica Portuense esta

publicando, não pode passar desaper-

cabide pelos leitores de obras que,

além de amenisarem, illustram o es-

pirito, fazendo com que haja o util e

agradavel.

Ninguem desconhece, a vida aven-

turosa de A-nua Belem, essa mulher

formosa que, filha de um simples no-

bre, chegou a occupar o throno de ln-

laterra, e do auge do seu 'poderio o

rtuna a subir a um cadafalso, onde

o algoz lhe decepou a formosa cabeça.

Bella, fascinadora, cheia de um es-

pirito oxtraordinario, o mãe da grande

rainha Isabel de Inglaterra. aquolla

que fez com que o Reino Unido che-

gasse a ser uma potencia de primeira

ordem, Arma Balena e, por assim dia

zer, uma grande figura historíca que

tem prendido a attcnção dos primeiros

historiadores, romancistas;dramatur-

gos e primas do mundo civilisado. To-

dos mais ou menos teem depositado

uma lagrima de piedade sobre a mo-

moria da desditosa que dos braços de'

Henrique Vil! passou a ser acariciada

.pelo cutello do algoz, e que, de gera-

ção rm geração, vai sendo considerada

como uma martvr, ou como uma mu-

lher ambiciosa, conforme o pont) de

vista sol) o qual é conside'ada.

Mas de todos se avantaja D. Ra<

mon de Luna, não so em phantasia,

mas tambem na maneira como escre-

vo a historia ;i feição romantica.

Sd lendo o ivunancc e que se pode

aquilatar o merecimento da obra. Nos

já tivemos a dita de o lcr no original,

e, portanto, devemos dizer, que ho pria

meiro volume que temos á vista, a

traducção em nada ilostuerece do ori-

ginal, nem das gatas doestylo, neindu

mmhum d'esses prmlicailOs bcllos em

quo a obra se torna, por assim dizer,

unica no seu negocio.

Assim comprehende-se a leitura dos

romances. Assim p'ide-se dizer que o

leitor chega a Conquistar duas Cousas:

. illustração c ainenaslioras de bom pas-

sateinpo. l) c isto bojo tão raro nos

livros que se publicam em Portugal l . ..

(no «t'lonunorcio do Porto» do :i'm

do setembro do 1882.)

AGRADECIMENTO

Vimos cumprir um dever do fra;

ternidade agradecendo zi' redacção da

V z do Artista, a parte muito impera

tante que esta tomando na nossa defes

za. :nem outra cousa era de espe-

rar de quem trabalha para o mesmo

fim, seguindo a mesma retina.

Este rasgo de ahnegacão, esta pro~

va de sympathia com que parece aco-r

!her-nos o operariado contmhricenso

ser-.i mais uma coroa de gloria que

ennobroccrá a qt ¡Xotesca personalidae

do do nosso adversario, que deseja

subir as altas regiões da imporlmwta,

n'uma terra que o conhece desde ca-

loiro, ate hoje que o vo redactor prin-

cipal d*um periodicn, que se amplda

as suas convenient-ias e aos seus lille'

resses pessoaes.

A corrccioual que contra nos pro-

move 0 sr. lleruuwo José Feweiru de

Corcel/io tem chamado a attenção dos

,nossos collegas, que esperam anciosns

ipelo fatal dia em que o terrivel expo-

l

- !ct-ro de a cstocada comica nas nossas

i obscuras individualidades, que ousaram    
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sua dignidade-»ate hoje sem inacuia

do peccado original. . . lt!

Como isto divertido, como é ox-

traordinario! Dora avante quem se

atrerera desmascarar essa tnrba-mul'

ta de ciganos, que nos assaltam nas

olIicinas, roubando-nos o producto do

neaso trabalho _incorrc na pena de

correcional, soifrc aaa-.oiiseapnncias de

uma lei, que protege os que levam

lima vida degradante c os que prati-

cam as maiores vilianias e infamias no

seio d'uma sociedade que lhes conhe-

 

bral e a capa dos tralicantes, é o m¡-

raculoso esteiu dos que querem ainda

equilibrar uma honra opticmera ou

uma dignidade duvidosa

iião de ser felizes estes desgraça-

dos...

_ Que continuem no seu caminho até

que um dia cimgue tambem a nossa

\'ez.

E em (pondo esperamos, prepare-

mos terreno, dispomio-nos aos :mares

da sorte e contrariedades do (Alien).

'l'enhamiíis por nossa parto a opi-

ce os precedentes e não ignora as suas , nião publica e o apoio da classe que

muitas arranha moraes. l defendemos - e seguiremos sempre

Podem os sordidos e os embustei-i Sem temor e sem deserlarmos do nos~

ros exultar, porun estão no seu ele- so batalhão.

mento. Os que pretemlcrem regeneral-

os por meio da imprensa, ficam sujei-

tos ao dcspotismo d'unia lei que não

admitle pmras, em quo a--vcrdade-

é. uma injuria, em que o-ladrao-c

um honrado.

A lei dos ral/arts, a famosa lei que

nos logon um successer de Costa Ca-

 

Ri EIRO

A'vanle pois?

Ao nosso collega a Vo: do Artista,

um fraterual aperto de mão.

A' classe operaria conimbriceuse

os ,nossos sinceros agradeiamenios.

Coimbra, !2 de Setembro de 1882.

Pedro Cardozo.

Antonio Augusto da Silca.
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,E7 prohibtdo sahir íreguez sem fazenda. A questão e de pin-

tos a vista.. Ser barateiro para. arranjar dinheiro.

JOÃO AUGUSTO DE SOUSA

COM

@WÉA @E SERBALEHM

 

i ORNECE ferragens, dobradiças, fecbos, fechaduras de todos os systrmas,

parafusos de toda a qualidade; ferragens estrangeiras, contas de_ferro,

fogões, chumbo em barra, prego d'aràme, etc.

 

A Inquisição, o Rei e o Novo Mundo

GRANDE ROMANCE HISTOBICO ?OR

r. L. PAHREÊO

Illustrado com linda¡ e magníficas gravuras do F. PASTOR.: Caderneta do 5

folhas, ou à e Ima estampa, por semana. 50 rs. Assigna-so em todas as livrarias.

LISBOA, liua da Atalaia, 18_ Rua de Santo Ildefonso, 8 e lO, Pt”)ii'l'ü.

Correspondente em AVEIRO.: Sr. Caetano Joaquim Azevedo.

VINHO NUTRITIVO

DE CARNE

  

I'rivílegiado, auctorísado pelo

l
\ Para casinha.. pre-

 

GREADA

eiza-se no “Hotel Gys-

governo, e approvadopeiaiun- ne.,~âreiro. Garante-
ta consultivo. do saude publica..

E o melhor louico nutritivo que se co-

nheci-z e muito digestivo, fortrlicanle e re-

t'(uislítuinle.§ob a sua influencia nlIJSvli\'ol\'e-

se rapnlanmnle u apetite., ouriqnv-so o sangue,

fortalecem-so os i'nusculos, c \oitam as forças.

Emprego-se como mais feliz exito, nos

eslomagus ainda os mais debeis, para comba-

ter as (“gestões tardias e lahoriosas, a dispe-

psia, cardialgia, gastro-dynia, gaslralgia, ane- I

mia ou ¡nacçao dos orgãos, racbitisnm, con-

sumpçfto do carnes, aifecçoes es:'ro¡ihulosas,

e ein geral na conwlcscrnça de todas as decu-

ças, aonde é precuso levantar as forças.

Toma-se tres vezes ao dia, no acto da co-

mida. ou em caido, quando o doente não se

possa alimentar.

Para as creanças ou pessoas muito ulebeis, mentos de peito, falta de apetite, em _

uma colher das do sopa de cada vez; e para

os adultos. (luas a tres colheres tambem dc i

md:: vez.

 

l

se bom ordenado, me- i

reoendo-o.

Contra a debilidade

Farinha Peitoml Ferrugino-

sa da Pharmacia Franco, unica

legalmente 'auctorisada e privilegiadas

E um touico reconsiiiuinte, c um pre~

darei o de facil digestão. Aprowita do

modo mais extraordinario nos padeci-

convaiesccntes de quaesquer doenças,

na alimentação das mulheres grandes,

Um calíx d'cslc vinho representa om bom e amas de leite, pessoas idosas, cre-

1]¡feteck.

Esta dose cam quaesqurr bolachinhas c

um excedente lime/L para as pessoas fracas

ou tiOln'alrsceiilrs; prepara o estomago para

acreilar bem a alimentação do Jantar, e con- _ .

cluido elle,tume-se igual porçao ao least, estrangeiro. Deposito geral na Phar-

macia-Franco, em Belem. Facil“) 200

réis, pelo correio 221) reis. Os paco-

les de rem conter o retrato do auctor,

para. facilitar completamente a digestão.

Para evitar a coutrafacçao, os eiivolucros

das garrafas devem conter o retrato do auclor,

eo nome em pequenos círculos amarellos,

marca que esta depmitada em com'ormhlatle e o nome em pequenos circulos ama-

reiIOS, amrca que esta depositada emda lei de /t de junho de R$83.

Acha-sc :i venda nas prin-ripars pharma-

rlas de Portugal e do estrangeiro. Depodto

geral na Pharmaria Franco, em lieiein.

DEPOSITO em Aveiro, Phar- ,

macia e Drogaria Medicinal det

ancas, anemicos, e em geral nos de-

bilitados, qualquer que seja a causa

da debilidade. Acha-sea venda em to-

das as pharmaoias de Portugal e do

conformidade da lei de 'i de junho de

.41833.

João Bernardo Ribeiro Junior. l do Ribeiro Junior.

 

   

   

   

  
  

DEPOSITO em Aveiro, Pharmacia

e Drrgaria Medicinal de João Bernar-

 

o Povo nn AVEIRO

BlBLiOGRAPHlÁ

Aocusamos a recepção do n.° 8

correspomlente ao corrente mez, da

Revista de estudos fim-es, de que é

editor o sr. Carrilho Videira.

O presente numero contem o se~

guinte summarío: ~ Almeida Garrett,

por Theopbiio Braga. - Litteratura

brazileira, por Sylvio homem-0 cn-

Sino da historia nos lyceus, por 'fei-

xeira llastos._-() Theatro braziieiro o

as condições da sua existencia, por

Clovis Bor¡lman.-Bihiiographia: cilia-

son populaircde la France; Le lilason

libre de ia France» por it'. Gaidoz e

Paul Sfrbiiint, por J. Leite de Vascon-

ceilos.

Agradecemos.

* i

Fomos brindados com o cathalogo

da importantíssima casa commercial

de Paris~Grands Mages-ins du Prin-

..1.

nem MTENÇÃOH
ALUGASE um pertencente ao

Hotel Cysnc do Vouga. Trata-se.

Açmigue, nazantiga cocheira do

sr. Jose Pinto.

narrar
GillNiil iHMiZEM DE ilüliiS

l :ae-Rua do Quebra Gostas-42

COIMBRA

JOAQUIM DE CARVALHO
. , x ,

POR 1 O acaba de receber um magnifico

o \nriado Sortimrnto de moveis, tanto de

madeira como de ferro, que vende por pre-

ços counnodos.

Tambem se encarrega do toda a qualidade

de trabalhos concernentes à. arte de marce-

neiro e estoraclor. OS trabalhos são executa-

dos com a maior perfeição e os preços saio

baratissimos.

Todos os pedidr s derem ser dirigidos

ao :uiuunciantc.

 

Empreza

'r r V 1 r a

IINDL'S I RIAL PORI UGUEZA

CONSTRUÇÕES NAVAES COMl'LETAS

Iii/,rarlarçño (Ie mmmr. columnrzs e

vigas por preços lim-irial-iss'ánios

CONS'l'liUlJÇAÚ ill-l COFRES

PROVA DE FOiltl

n. 'y 1 ~

Construçuo de Caldeiras

1¡ E.“:lilili'ÃZA :ndustrial ¡torturar-m, actu-

Ê al proprietaria da oiiicintt dc construcçou-s

metalicas Citi Saulo Amaro. riirarriwa-:c da

. fabricação, fundo-:io e cv›i'oc:ç:ir›, tanto em

Lisboa e seus arredores c:,›n¡o nas provmoias,

Miramar. ilhas ou no estranc:›iro. dr (“pag-.3;.

quer obras de fr-rro ou ¡nada-ira, para runs-

i fracções rti'iS, inm'hanicas oa marítimas.

t Ai_r'l'll.'t poiizanto ensolnnwndas para o

[(,r¡¡c._›¡nu;nio de liahaiiios i'm que prinl'uní-

"um t'Sli'S ilinlilil'aíts ;aos como miudos)

x-¡gmneulos rulws, escadas, _varand'L-s. mas

climas a tapar e suas caldeiras. depositos

para agua. boiabas. 'sinos e rodas para trans-

.uiqsao, laareos movidos a tapar :izunpluteg

estufas rl-c furro u vidro, construa-ção ;iccofre-

:i prova de fogo. ele.

para :4 fundiçao decolumnasmannos o vi-

- . . i - . :.'i ein¡ w * '; ri. -
CIOSO elemento rcparador, mudo agra- i 5'“ "'-m e “b l' “O pm“” d”“ "m l“ u

l

.i.-i› i.. html» sm' “ic em drposhlo grandes

.¡.~_..nz_igia.b;s de calados dc todos as dimen-

sões.

Para facilitar a entrega da: pequena; en-

comutondas Ile fundição tem a Edi'lilíZA um

deposito na rua de Vasco da Gama, 19 e 20,

do aluno, onde se encontram amostras e pa-

trões de grandes oniatos e em. geral o neces-

sal'iu para as cansirnrções Oll'lS. e onde se

aomain (llj'vtllr'llllJl FIICt::llilll'iili!lS dr fundição

Toda a rorrespomlmria deve scr dirigida

ii lvílll'liii'liA lNilliSTiilAL l'OllTUGUEZA

Saulo A.naro.-Ll$flUA.

 

)

 

XAR0PE Phellandrio composto

de Iluza.

_#-o

Queiroz.

Ribeiro Junior

pOMADA anii-bcrpetica do Dr.

Deposito em Aveiro, pharmaria

e drogaria medicinal do João Bernardo

"vu r ' r , .r - -

4

  

ienips, contendo uma variada collecção de Montepio, romance editado pela

de costumes para a estação do mrer- empreza Rolemã-Ci.

no, acoar2;-=:niiado de differentes amos- Assigna-se na rua da Cruz de Pau,

tras de fazendas de muitos gostos. E' 26-Lisboa.

uma elegante brochura, que indica e

pfl)llOl'lÍ-ll)ll21 os meios de correspon-

:l:

_Publicou-se o fasciculo 38 dore-

denCIa com aqnelie grande estabeleci- mano,3 de Xavier de anépm_08 d_

mento e a facilidade de transacções ganas da ,.pgmcm,

em variadissinn:›s artigos.

Agradecemos a olferia.

il!

_A empreza littrraria Martins 62

Martins, que encetoa a publicação do

romance Viagens ineohmmrios e ea:-

_ _editado pela em-

preza Noites Romanticas, ficando lom-

plcto o M' volume.

Recebemos o fascículo 37, com qu

principio o ii.° volume.

Assigna-se na rua d*Atalaya, 18-

traoriliwrias com o l.“ volumod'es- “51m“-
7

ta obra nl) Engenheiro Pinsono, es-

ta publicando o segundo volume .O

segredo de Jose».

a:

Arma. Boletim-Recebemos o fas-

cnzulo 6 d'este interessante romance,

Recebemos e agradecemos o fasci- editado pela Bihliotheca Romantica Por-

culo 23.

Assigua-se no Porto, na rua do

Santa Catbarina, 170, !72.

á

_caiu a caderneta 53 dos Crimes

d'uma associação sec-reta, de Xavier

7...-2 › -›,_4..-~,

tuense.

Toda a correspondencia, á rua do

Santo Ildefonso, 394, e rua do Alma. '

da, 243-1'01'to

   

 

Estabelecimento de mercearia, con-

no mesmo Hotel, ou na rua do feitaria, salchicharia e conservaria.

premiado nas exposições de Piladelphia, París eRlo de Janeiro

com medalus de prata. e mensões honrosas

35 A 59, PRAÇA oo COMMERCÍO, 55 A 59

-AVEIRO-

JOSÉ DOS SANTOS GAMELLAS & FILHO chamam a attenção dos seus

freguezes e do publico em geral, para o extraordinario Sortimento de diffe-

rentes artigos, que acabam de receber directamente das principaes casas do

Londres, Allemanha, Suissa, Paris, Bordeus e Lisboa, e que vendem a pre- “

ços sem competidor, em virtude das suas relações com as primeiras casas

d'aqueles paizes.

L'EIJGS, lloquefort, londrino, Gruyer, Prato, Papel e Flamenro. Conservas Inglezas,

Fraurezas e Nacionacs, em frascos. Leite candeusado, dos Alpes. Manteiga Ingle-

za e Nei-manda em latas e barris. Passas do Malaga. Gelatina. branca e vermelha.

Biscoitos inglezes Francczes e Nacionaes. Pastilhas de hortelã pimenta. Farinha¡

dc [aimna Seruv, Tapiixza, Ccvadinba, Ervilha. Fava. Batata, Sagú e Perlcs du Nizam.

Ali-aparras em frascos. Mostarda em pó e preparada. Julielme em acotes. Champignõe¡

e Trutas em latas. lagosta lugieza e Salmão em latas. l'resuntos ngbios, Mienms, d.

l

i

, Lamego e Melgaço. Figos lnglczes em caixinhas. Doce de Gotaba «to Brazil, em latas.

Côcos muito frescos. Fiurtas de todas as qualidades cm coiiipdm, seccas e christallsadas.

i Marmelada France-.za em latas e em nunes-«Came asse-la. Carneiro com Ervilhas, cam

i feijão, guizado. Mão de \'acra. (leste lutas dc Viteila. Lingua de Fricasse. Massa do tom»

' te. Ervilhas. Couve flor. Broculos. llqnlbo e Gmllus, tudo cm latas-Salame do Italia o

 

Lion. Doce de Gilla em latas, de laranja em lindos botoes de porcelana. Doce de es

' muito lino, das melhores confeitarias de Paris. Sardinhas de Nantes. Fructas do

em latas. Ditas cm rairinhas de pbautasia. Rebuçados l<

e Goma Arabira.. Chocolates ancr'zcs e Huspanbocs. Chá, Cafe e Armzes de todas u

qualidades. Azeitona il'Eivas c de Sevilha. (mil-,ia em copos. Queijadas de Cintra. do

a

rancezes. Pastilhas de Gelatina

Sopa. Pasteis do com. llroas do Natal. Morcelias d'Aroura. ljqu de plugue Italiano. Man.

teiga de Cintra, e d'Aronca. Uma variedade exlraordinaria de Licores, Cognac-S, e bebi-

das dc todas as nulidades. Vinhos de Champagne, Boi-deus, Jerez, Madeira. Porto, Bu.

cellas, Collares, 'trt'avcllos e Alemfcjo. ASSHCM'HS Alinuiães Inglezes e da Ilha da Madel.

ra. christalisados, finos o errados. laranjinha. do Paraty. l'uums economicos em dois mf.

nulos, de M2 kilo, a 50 réis!!! Pimentinhas em frasros. Queijo da Serra do Estrella e do ,

Nim. Chouriço e. Paio de Ínllliit'gl) e leiasteiio de Vide. ltíetilhào e Ovos molles em latas_

Papeis de todos as qualidades e objectos para esoriptono

Surprezas e brinquedos para creamçae. E muitissimos outros ar.

tigos, que seria impossível ennumerar.

N. B. - Enfeitam-se taboloiros pelos systemas das confeita-

rias do Paris e Lisboa..

José dos Santos Gamellas

_Contra a, tosse

* :tropa Peitoral de James,

l unico legalmente autcrisado pelo Con-

selho de Sauna Publica, ensaiado e

approvado nos hospitaes. Acha-se á

vondaozn todas as pharmacias de Por-

tugal e do estrangeiro. Deposito geral

na i'harrnacia-«ihamw, viii Belem. Os

frascos derem conter o retrato e fir-

ma do aurmr, e o nome em pequenos

círculos amarellos, marca que esta

depositada em conformidade da lei de

*J de junho de 1883.

DEPOSlTO em Aveiro, Pharmacia

e Drogaria Medicinal de João Bernar-

do Ribeiro Junior.

i

 

HERPES E IMPIGENS

I Cl'!2.\_\1-Slí em poucos dias rom o uso da.

PUMADA ANTI-.llltill'lü'l'ilJA do IM'. Moraes.

E' muito util no tratamento das feridas chro-

nims.

A' venda nas principaes pilar-macias do

mino. Em Aveiro, phannacia Moura; em

libavo,.fo:io C.Gomcs. Deposito geral, phar-

macia llattthliveira do Bairro
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preços nioiliroo.

Âiâüããñiãâ A_
A-as de bndos gostos em ram¡ o:: .lose l “' * '5 (' J"M-NW**

Vieira Guimaraes, que as aluga por

_-_àlêlêe_

'LOJA DO POVO

Nos baixos do hospital

AVEIRO

CAFÉ PURO

(Remedio c'ontra. o cholera)

IESTA casa torna-se recommendavel

l pela unica qualidade «Cafe moido,›

diversas qualidades em grão e grande

sortido cm chá por preços convidati- -

VHS.

Remote-se o Cafe para qualquer* _

ponto que for requisitado sendo o pec

dido acompanhado da sua importancia,

addicionando ao preço de :$201'eis o

kilo mais 10 réis por fracção de 100

grammas para transporte do correio.

  

lS BüliliiiS iii iiiilllllli i.°
POR

Erckmann-Chatrian

Obra premiada pela Academia
Franceza-Um fa sciculo semanal dei 'É
folhas_ de 8 paginas e duas gravuras
oO re¡s-Assigna-se no escriptorie da
empreza_ de Romances lllustrados rua
oa fabrica, Gii~PlfiiTO, c em todas

I ¡lcrf'ilP'H-se rorri-s
A_ _. .. ., ,pendentes nas

l diversas terars do reino.

mil _

  


